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editorial

Um bom texto cativa seu leitor pelo conteúdo e
sua forma de apresentação. Essa relação, quando
prazerosa, é que motiva para o querer mais - mais
ideias e mais leituras; do mesmo autor e de tantos
outros que se ampliam, quase incontrolavelmente, as
possibilidades de novas descobertas. Assim parece ser
o percurso daqueles que se mobilizam para as
aprendizagens na universidade. E é por isso que o
Informe Econômico se mantem fiel ao seu mais precioso
leitor, os discentes da graduação. Estes fazem circular
as edições, comentam as publicações e as utilizam
como referências em debates em sala de aula e fontes
de pesquisa para trabalhos acadêmicos e monografias
de conclusão de cursos. Para eles, o Informe reservará,
sempre, páginas para publicarem os seus pensamentos.
Com o mesmo respeito, o Informe estará disponível às
contribuições de docentes, independentemente de
titulações, que atuam apenas na graduação.

Contudo, o conhecimento cientifico exige avanços.
Neste particular, cresce o número de leitores nas
pós-graduações; muitos dos quais foram nossos
colaboradores quando graduandos. A circulação em
mestrados e doutorados trouxe para o Informe uma
maior presença de pesquisadores de diferentes
Programas, discentes e docentes. Atender às
necessidades desse público exigiu adequações na
publicação, inicialmente, na forma de apresentação
dos artigos. As mudanças continuam, agora, como o
leitor mais atento pode perceber, no layout da capa,
que deixou o Informe mais leve, mas que continua
denso na qualidade e pluralidade das ideias.

Queremos fazer do Informe, cada vez mais, uma
produção científica, mas sem os exageros das amarras
produtivistas que regem o mundo da academia. O nosso
compromisso é, antes de tudo, com a ética do cuidado
com nossos colaboradores, escritores e leitores, que
se manifesta no valor dos textos, na crítica à complexa
realidade e no profícuo diálogo com o conjunto da
sociedade. É a sociedade (e para ela) que justifica a
existência e a pertinência do Informe Econômico.
Neste particular, ampliamos a distribuição para os mais
diferentes setores sociais no Brasil.
Boa leitura!

Prof. Solimar Oliveira Lima
Editor-chefe
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